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RESUMO 

A conscientização sobre sustentabilidade nos centros cirúrgicos é crucial devido ao significativo impacto 

ambiental desses ambientes. Profissionais de saúde, como cirurgiões e anestesiologistas, são incentivados a 

adotar práticas sustentáveis, como redução de resíduos e otimização de recursos. Apesar da disposição para 

mudanças, barreiras como falta de educação e suporte institucional dificultam a implementação efetiva de 

iniciativas sustentáveis. Programas educacionais são fundamentais para capacitar futuros líderes em 

administração ambiental na cirurgia, promovendo uma prática mais verde e consciente dos desafios 

climáticos globais. 
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1 INTRODUÇÃO 

A conscientização sobre a sustentabilidade entre profissionais que atuam em centros cirúrgicos tem 

se tornado uma prioridade crescente nos últimos anos (WU; CERCEO, 2021). Em um cenário onde as salas 

de cirurgia são responsáveis por até 30% dos resíduos hospitalares, iniciativas sustentáveis podem reduzir 

significativamente o impacto ambiental desses centros, ao mesmo tempo em que promovem eficiência e 

redução de custos. 

Deste modo, as percepções dos profissionais de saúde e dos decisores hospitalares em relação à 

sustentabilidade são fundamentais para a implementação de práticas mais verdes nas salas de cirurgia. 

Muitos profissionais demonstram disposição para participar de iniciativas sustentáveis, como a reciclagem, 

embora enfrentem barreiras como a falta de conscientização e educação, bem como suporte inadequado das 

instituições (GORGUN et al., 2023). 

A conscientização ambiental dos profissionais de saúde também está ligada à urgência das mudanças 

climáticas, que têm um impacto desproporcional sobre grupos vulneráveis. Cirurgiões, anestesiologistas e 

obstetras são incentivados a liderar esforços para melhorar a sustentabilidade ambiental nas salas de cirurgia, 

promovendo práticas como a redução do uso de gases anestésicos poluentes e a otimização do consumo de 



 
  

 
 

energia e água (YATES et al., 2021). Pesquisas globais revelam que muitos cirurgiões estão conscientes do 

impacto ambiental de suas práticas e estão dispostos a modificar suas abordagens para melhorar a 

sustentabilidade. No entanto, uma falta de orientação e suporte local e nacional frequentemente impede a 

implementação de práticas sustentáveis (CUNHA, 2022). 

Neste contexto, a gestão de resíduos em ambientes cirúrgicos, especialmente o uso de dispositivos 

médicos descartáveis, apresenta desafios ambientais significativos. Embora esses dispositivos reduzam a 

quantidade de resíduos médicos regulamentados, eles também representam um problema de gestão de 

resíduos em larga escala, exigindo soluções logísticas eficazes (MAJERNÍK et al., 2021). Estudos na França 

indicam que a maioria dos anestesiologistas e enfermeiros anestesistas são ambientalmente conscientes e 

desejam melhorar as práticas sustentáveis em suas salas de cirurgia. A educação e o treinamento sobre 

sustentabilidade são identificados como principais barreiras para uma adoção mais ampla dessas práticas 

(TORDJMAN et al., 2022). 

A atitude e comportamento dos profissionais perioperatórios em relação às iniciativas de 

sustentabilidade também podem contribuir para a implementação de mudanças a longo prazo. Apesar de 

um drive para melhorar a sustentabilidade, poucas intervenções foram adotadas devido a uma falta de 

envolvimento das partes interessadas (GADI et al., 2023).  

Iniciativas educacionais, como programas de bolsas de estudo focados em sustentabilidade na sala 

de cirurgia, podem formar futuros líderes em administração ambiental, garantindo que as gerações futuras 

de cirurgiões sejam conscientes do impacto ambiental de suas práticas (VACHARATHIT et al., 2021). 

Já a sustentabilidade na prática cirúrgica também é impulsionada por mudanças na prática clínica 

pós-pandemia de COVID-19, que ressaltou a necessidade de serviços cirúrgicos sustentáveis. Uma 

abordagem integrada, abrangendo desde o pré-operatório até o seguimento efetivo, é essencial para uma 

prática cirúrgica mais verde (ANASTASOPOULOS; PAPALOIS, 2022). 

O gerenciamento sustentável dos resíduos de cobertura cirúrgica descartável também é uma área de 

foco, com estudos indicando que a forma descartável pode reduzir significativamente a quantidade de 

resíduos médicos regulados gerados durante os procedimentos cirúrgicos (MAJERNÍK et al., 2021). 

Ademais, as percepções dos profissionais e do público sobre a sustentabilidade na cirurgia mostram que 

ambos os grupos valorizam a sustentabilidade, embora existam diferenças nas prioridades. A educação 

insuficiente dos profissionais de saúde sobre sustentabilidade é um fator que contribui para a baixa adoção 

de práticas sustentáveis (GADI et al., 2023).  

Nesta linha de pensamento, programas educacionais que integram sustentabilidade nos currículos de 

educação médica podem aumentar a conscientização e o conhecimento sobre a crise climática, criando uma 

comunidade de prática em sustentabilidade na saúde (TEHERANI et al., 2023). Por outro lado, a 

implementação de práticas cirúrgicas sustentáveis em centros rurais exige a conscientização local dos 



 
  

 
 

profissionais de saúde sobre a importância da sustentabilidade e a identificação de barreiras para a prática 

sustentável (HO; NASEEM, 2023). 

 

2 OBJETIVO 

O objetivo deste estudo é descrever de forma narrativa o papel da sustentabilidade na conscientização 

de profissionais que atuam em centros cirúrgicos. 

 

3 METODOLOGIA 

A metodologia adotada para a realização deste estudo baseou-se em uma revisão bibliográfica por 

meio das bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Web of Science. A estratégia de busca 

aplicada nas bases de dados incluiu os termos “Sustentabilidade OR Sustainability AND Educação OR 

Education AND Saúde OR Health”. 

A coleta de dados foi realizada no mês de março de 2024, sem restrições quanto ao período de 

publicação dos estudos, visando não limitar os resultados. Foram considerados na revisão artigos de 

pesquisa originais, revisões de literatura, estudos de caso, relatórios de conferências e capítulos de livros. 

Os estudos foram descritos narrativamente ao longo do texto, destacando os principais achados em relação 

a importância da conscientização de profissionais de saúde no que tange à sustentabilidade em centros 

cirúrgicos. 

 

4 DESENVOLVIMENTO 

A sustentabilidade em centros cirúrgicos é uma questão de crescente importância, refletindo a 

necessidade de práticas médicas que não apenas preservem a saúde dos pacientes, mas também protejam o 

meio ambiente. Centros cirúrgicos, conhecidos por serem áreas de alta intensidade de recursos e geração de 

resíduos, representam uma oportunidade significativa para a implementação de iniciativas sustentáveis. Este 

texto explora o papel da sustentabilidade na conscientização de profissionais de saúde que atuam nesses 

ambientes, destacando as barreiras enfrentadas e as estratégias promissoras para promover práticas mais 

ecológicas. 

Os centros cirúrgicos são responsáveis por uma proporção considerável dos resíduos hospitalares. 

Estima-se que até 30% do total de resíduos gerados pelos hospitais provenham dessas unidades. Além disso, 

esses ambientes consomem grandes quantidades de energia e água, agravando o impacto ambiental das 

atividades de saúde WU; CERCEO, 2021). Nesse contexto, a formação de comitês ou equipes verdes dentro 

dos hospitais tem se mostrado uma estratégia eficaz para reduzir a pegada ambiental dos centros cirúrgicos. 

Esses grupos são responsáveis por implementar práticas de gestão de resíduos, uso de dispositivos 

reutilizáveis e redução do consumo de energia e água. 



 
  

 
 

Um dos principais desafios enfrentados na adoção de práticas sustentáveis em centros cirúrgicos é a 

falta de conscientização e educação dos profissionais de saúde. Estudos mostram que, embora haja uma 

disposição generalizada para participar de iniciativas verdes, muitas vezes faltam conhecimento e suporte 

institucional para a implementação dessas práticas (GORGUN et al., 2023). Por exemplo, a reciclagem e a 

segregação adequada dos resíduos são frequentemente mencionadas como áreas com grande potencial de 

melhoria, mas que enfrentam barreiras devido à falta de treinamento adequado e infraestrutura insuficiente. 

Neste viés, a educação contínua é fundamental para sensibilizar os profissionais de saúde sobre a 

importância da sustentabilidade. Iniciativas educacionais, como programas de bolsas de estudo focados na 

sustentabilidade em centros cirúrgicos, têm demonstrado sucesso em formar líderes conscientes do impacto 

ambiental de suas práticas. Esses programas não só aumentam a conscientização, mas também capacitam 

os profissionais para implementar mudanças significativas em suas rotinas de trabalho (VACHARATHIT 

et al., 2021). 

As práticas cirúrgicas sustentáveis também são impulsionadas pela necessidade de enfrentar as 

mudanças climáticas. A emissão de gases anestésicos poluentes e a geração de grandes quantidades de 

resíduos durante os procedimentos cirúrgicos são questões críticas que necessitam de soluções urgentes. A 

adoção de materiais e práticas ambientalmente sustentáveis, como a redução do uso de dispositivos 

descartáveis e a priorização de sistemas de energia renovável, são passos importantes para promover a 

sustentabilidade nos cuidados de saúde (FILHO et al., 2023). 

Estudos realizados na França revelam que a maioria dos anestesiologistas e enfermeiros anestesistas 

são conscientes do impacto ambiental de suas práticas e desejam melhorar a sustentabilidade nas salas de 

cirurgia. No entanto, a falta de treinamento e suporte institucional continua sendo uma barreira significativa 

para a adoção mais ampla dessas práticas (TORDJMAN et al., 2022). Para superar essas barreiras, é 

essencial oferecer treinamentos contínuos e criar grupos focais locais que coordenem as ações sustentáveis 

dentro dos hospitais. 

Na indústria cirúrgica do Reino Unido, por exemplo, práticas sustentáveis são vistas como uma parte 

essencial do cuidado de qualidade. Estudos indicam que uma gestão eficaz dos recursos, a aquisição de 

equipes cirúrgicas moralmente responsáveis e a integração de serviços profissionais são pilares para a 

sustentabilidade e qualidade na assistência médica (MUBARAK, 2023). Ainda no Reino Unido, 

profissionais de dermatologia no Reino Unido demonstram uma alta conscientização sobre o impacto 

ambiental da cirurgia dermatológica. A adoção de práticas sustentáveis e a redução do uso de equipamentos 

descartáveis são áreas de interesse, embora existam desafios em discutir os efeitos das mudanças climáticas 

com os pacientes (ALI et al., 2023). 



 
  

 
 

Já na Austrália, a sustentabilidade dos serviços de saúde exige um planejamento cuidadoso dos 

recursos, tanto de capital quanto não-capital, para maximizar os benefícios e mitigar o desgaste da força de 

trabalho (CROUCH et al., 2022). 

Considerando o cenário global, percebe-se que a conscientização sobre a sustentabilidade entre os 

profissionais de saúde está crescendo, mas ainda existem desafios significativos para a implementação de 

práticas sustentáveis. Estudos mostram que, apesar de um drive para melhorar a sustentabilidade, poucas 

intervenções foram adotadas devido à falta de engajamento das partes interessadas (GADI et al., 2023). É 

fundamental que os profissionais de saúde sejam educados sobre os impactos ecológicos de suas ações e 

incentivados a adotar práticas que minimizem o desperdício e a emissão de gases de efeito estufa. 

Neste ínterim, a gestão de resíduos em ambientes cirúrgicos, especialmente o uso de dispositivos 

médicos descartáveis, representa um desafio ambiental significativo. Embora esses dispositivos reduzam a 

quantidade de resíduos médicos regulados, eles também contribuem para a acumulação de resíduos sólidos, 

necessitando de soluções de gerenciamento de resíduos mais eficientes (MAJERNÍK et al., 2021). A adoção 

de práticas de reutilização e reciclagem pode ajudar a mitigar esse problema. 

Dentro deste contexto, surge, ainda, a abordagem de "cirurgia verde", na qual envolve a incorporação 

de materiais e práticas ambientalmente amigáveis que conservam energia, reduzem o desperdício e 

minimizam as emissões de gases de efeito estufa, garantindo, ao mesmo tempo, cuidados de alta qualidade 

ao paciente (FILHO et al., 2023). Neste viés, o desenvolvimento de habilidades e troca de conhecimentos 

entre cirurgiões em diferentes abordagens pode promover práticas sustentáveis e econômicas, especialmente 

em ambientes de recursos limitados (WALSH, 2014). 

Diante deste cenário, compreende-se que o futuro da sustentabilidade em centros cirúrgicos depende 

de uma abordagem integrada que considere todos os aspectos do cuidado ao paciente, desde o pré-operatório 

até o seguimento efetivo. A educação contínua e o suporte institucional são essenciais para superar as 

barreiras e implementar mudanças duradouras em direção a uma prática cirúrgica mais verde. Com o 

engajamento e a colaboração de todos os envolvidos, é possível promover um ambiente cirúrgico mais 

sustentável, garantindo a proteção do meio ambiente e a saúde dos pacientes. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em conclusão, constata-se que a sustentabilidade nos cuidados de saúde é uma responsabilidade 

compartilhada, exigindo o compromisso de toda a cadeia de cuidados ao paciente, desde a adoção de novos 

dispositivos de esterilização até a modernização dos blocos cirúrgicos. A implementação de práticas 

sustentáveis também pode ser facilitada por meio de parcerias entre instituições de saúde e organizações 

ambientais. 



 
  

 
 

Na verdade, os profissionais que atuam em centros cirúrgicos podem contribuir para a condução da 

cultura de sustentabilidade nos sistemas de saúde, promovendo a responsabilidade ecológica e melhorando 

o cuidado ao paciente, a equidade na saúde e a saúde pública. 

Concluindo, a integração de práticas sustentáveis em centros cirúrgicos não só reduz o impacto 

ambiental, mas também promove a eficiência, redução de custos e melhora a qualidade do cuidado ao 

paciente. A educação contínua e o suporte institucional são essenciais para superar barreiras e implementar 

mudanças duradouras em direção a uma prática cirúrgica mais verde. 
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